


QUEM  VAI  BRINCAR  AO 
JOGO  DOS  COMBOIOS?

APRESENTAMOS: A BINGO como… 
Dra. Glenda e 
Avozinha Rita 

e a velhinha com 
dores na anca.

A POPPY como… Poppy.

O PAI como… 
maquinista.
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A MÃE como… 
Sharice e Avozinha Marge 
e Miss Meg, a cuidadora.

A BLUEY como… 
passageiro irritante.
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A Dra. Glenda acordou ao som 
de um grande avião. Virou-se 
para o lado e percebeu que, afinal, 
era o ressonar do seu marido 
adormecido. A sua filha de dois 
anos, Poppy, que dormia ao lado 
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dela como uma pequena botija 
de água quente, já estava 
acordada há séculos, a virar as 
páginas do seu livro ilustrado. 
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A Dra. Glenda costumava 
não gostar de sair da cama. 
Mas acabou por aprender que 
a melhor coisa a fazer era 
levantar-se e pronto! Se começasse 
a discutir consigo própria sobre 
como sabia bem fi car debaixo 
de um cobertor quentinho, toda 
enroscada e confortável só por 
mais cinco minutos, nunca mais 
saía de lá. Mas, por estes dias, 
levantar-se deixou de ser um 
problema, porque era sinal de 
que ia trabalhar, e a Dra. Glenda 
adorava o seu emprego. 
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O marido dela continuava a 
ressonar. O trabalho dele era 
daqueles em que se trabalha de 
noite. A Dra. Glenda trabalhava 
de dia. Era veterinária e todos os dias 
tinha um animal novo para ajudar.

— Estou a pé! — declarou 
a Dra. Glenda, sentando-se direita 
na cama e fazendo a Poppy rir-se. 

Em apenas 20 minutos, a Dra. 
Glenda tinha tomado banho, comido 
o pequeno-almoço e ajudado a 
Poppy a arranjar-se para a creche.

— Adeus, marido! — disse, 
fechando a porta da frente.
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— Adeus, Papá! — gritou a Poppy.
A Dra. Glenda e a Poppy seguiram, 

animadas e de mãos dadas, pelo 
passeio cheio de gente, até à estação 
de comboios. Saltaram por cima de 
todas as fendas no chão, para terem 
boa sorte.
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Chegaram mesmo a tempo do 
comboio. Tinha acabado de chegar, 
fazendo muito, muito barulho. 
O senhor do comboio, um senhor 
simpático com um daqueles 
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chapéus à senhor do comboio, 
espreitou da carruagem traseira.

— Comboio a parar! Todos 
a bordo! — avisou, em voz alta.

A Dra. Glenda validou o bilhete 
e entraram. Estavam já vários 
passageiros a bordo. Mas 
encontraram um lugar livre que, 
ainda por cima, seguia no sentido do 
comboio! Não era o assento lateral 
para pessoas idosas nem o assento 
no sentido contrário ao do caminho 
do comboio. Hoje ia ser um bom 
dia. Saltar por cima das fendas no 
pavimento tinha-lhes dado sorte!
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